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INDICAÇÃO  Nº  1959,  DE  2001




Pelo terceiro ano consecutivo o PARLAMENTO JOVEM PAULISTA, instalado na Assembléia Legislativa de São Paulo desde 1.999, deu um exemplo a nós deputados, e à toda sociedade, da importância de valorizar as iniciativas voltadas à juventude. Com satisfação, constatamos que as expectativas que tínhamos ao propor a criação do Parlamento Jovem foram, em muito, superadas. O espaço que ajudamos a consolidar nesta Casa de Leis para agasalhar as idéias e opiniões dos jovens estudantes de 5ª a 8ª série, hoje se constitui num verdadeiro patrimônio dessa faixa etária. O exercício de cidadania proporcionado aos estudantes de todo o Estado, permite aos seus participantes aquilatarem o valor do Poder Legislativo no contexto político e social do nosso país. Ao mesmo tempo, esses meninos e meninas têm a oportunidade de iniciar de forma efetiva a sua participação no processo político democrático. Em muitos casos, é uma chance, também, de externarem potencialidades pessoais até então inexploradas. Trata-se, portanto,  de uma valorosa contribuição na preparação desses jovens para a vida. Os  projetos de lei surpreendem pela qualidade e é gratificante verificar o grau de envolvimento da comunidade escolar e das famílias nessa atividade. Muitos projetos traduzem soluções importantes para problemas cruciais da nossa sociedade e merecem ser analisados sob o aspecto de sua aplicabilidade prática. Assim, houvemos por bem formular a presente INDICAÇÃO, ao DD. Governador do Estado, com vistas a requerer essa análise por parte do Executivo. Entre os projetos de lei destacados, encontra-se o da deputada jovem Graziela Akemi Omai, E. E. João Ometto, situada em Iracemápolis, adiante transcrito, para o qual pedimos especial atenção.

 “PROJETO DE LEI Nº 69

Dispõe sobre a obrigatoriedade da plantação de uma árvore, sua adoção e a

dedicação de cuidados que ela vai requerer ao longo de sua existência.

CAPÍTULO I

DA PLANTAÇÃO

Artigo 1º - Toda criança de 5ª a 8ª séries, matriculada em escola pública

ou privada, plantará uma árvore no dia do aniversário de seu município.

Artigo 2º - O ato fará parte das festividades no dia do município.

Artigo 3º - O local onde for plantada a árvore será definido juntamente

com a escola, podendo ser em frente à residência do aluno.

CAPÍTULO II

DA ADOÇÃO

Artigo 4º - O aluno adotará a referida árvore, ficando responsável pelo seu

desenvolvimento e pela sua sobrevivência.

CAPÍTULO III

DA IDENTIFICAÇÃO

Artigo 5º - Será entregue à criança que plantou a referida árvore uma

carteira de identificação da planta, contendo os seguintes itens:

I - nome da criança adotante;

II - data de nascimento da criança adotante;

III - nome da cidade em que a criança nasceu;

IV - data do plantio da árvore;

V - local do plantio da árvore;

VI - nome científico da árvore;

VII - nome popular da árvore.

CAPÍTULO IV

DOS CUIDADOS

Artigo 6º - A criança ficará responsável pelos cuidados necessários ao

desenvolvimento da árvore, bem como pela garantia de sua integridade, podendo

recorrer para isso à ajuda de seus pais ou irmãos.

CAPÍTULO V

DA TRANSMISSÃO.

Artigo 7º - A criança, quando adulta, poderá deixar a seus dependentes ou

herdeiros a continuidade da existência da árvore por ela plantada.

CAPÍTULO VI

DAS OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO

Artigo 8º - Ficará a cargo do município o fornecimento da muda ou da árvore

a ser plantada, podendo ser extraída de espécies locais ou regionais,

desenvolvidas em viveiros municipais e que melhor se adaptarem ao destinado.

Artigo 9º - Ficará a cargo do município a elaboração da carteira de

identidade da planta, devendo conter os itens constantes do artigo 5º desta lei.

Artigo 10 - Ficará a cargo do município a criação e manutenção de um

cadastro de todas as árvores plantadas e de seus respectivos adotantes.

CAPÍTULO VII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 11 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por

conta das dotações próprias consignadas no orçamento vigente do município.

Artigo 12 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Minha preocupação em cuidar do plantio da árvore e passar de geração em geração, está relacionada com o fato das pessoas não estarem preocupadas com a natureza. Penso que só assim estarei fazendo a parte enquanto cidadã e amante da natureza. Peço que os Senhores Deputados analisem com carinho este projeto.

Muito obrigado!”



Sala das Sessões, em 28/11/2001

a)  CESAR CALLEGARI
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